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JUSTIFICATIVA

FAIXA ETÁRIA 2010 2022

60 anos e mais 7,8% 11,94%

 Envelhecimento demográfico é um fenômeno mundial;

Acelerado e progressiva na população brasileira;

Envelhecimento  (60 anos e mais) - chegou a 80,0,  ou seja, 100 crianças (0 a 14
anos) x 80 são pessoas idosas;

População infantil reduziu de 24,1% (2010) para 19,88% (2022), resultando numa
queda de 12,6%   

(IBGE, 2022)
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16,02%

MATO GROSSO



Processo formativo de profissionais na atenção às pessoas
idosas - relativamente novo no Brasil;

Refletivo pela internacionalização da Gerontologia de muitas
sociedades científicas europeias e norte-americanas;

Segue as mudanças sociais a partir da década de 50,
principalmente em relação ao envelhecimento demográfico
brasileiro.

(NERI; PAVARINI, 2017). 



OBJETIVOOBJETIVOOBJETIVO
 > G E R A L

Formar profissionais de saúde especialistas em Gerontologia para atuarem no
Sistema Único de Saúde para o cuidado integral e integrado da pessoa idosa,
visando a transformação dos processos de trabalho e a efetiva avaliação,
monitoramento e tratamento para manutenção da capacidade funcional das
pessoas idosas no Estado de Mato Grosso. 



OBJETIVOSOBJETIVOSOBJETIVOS
 > E S P E C Í F I C O S

Compreender o processo multidimensional e heterogêneo do envelhecimento, valorizando os aspectos
biopsicossociais, socioculturais, socioeconômicas e socioambientais;
Identificar fatores de riscos das doenças crônicas incapacitantes mais comuns nas pessoas idosas; 
Agregar a estratificação de risco das condições crônicas e incapacitantes comuns nas pessoas idosas; 
Apropriar dos instrumentos da Avaliação Multidimensional para monitoramento da capacidade
funcional, preservando a independência e autonomia da pessoa idosa; 
Verificar as alterações buco dentárias e saúde bucal da pessoa idosa, considerando os aspectos
funcionais decorrentes do processo de envelhecimento e/ou provenientes de doenças crônicas;
Desenvolver competências e habilidades para a construção interdisciplinar do Projeto Terapêutico
Singular, com base nas linhas de cuidado integral e integrado à pessoa idosa;
Identificar sinais de violência e maus tratos à pessoa idosa, valorizando a notificação, investigação e
encaminhamentos adequados para intervenção e prevenção. 



Profissionais

Público alvo

Médicos, Enfermeiros,
Assistente Social, Arte

Educador (a),
Biomédico(a),

Farmacêutico(a),
Fisioterapeuta, 

Fonoaudiólogo(a),
Nutricionista,

Odontólogo(a),
Profissional da Educação

Física, Psicólogo(a) e
Terapeuta ocupacional.

PRÉ-REQUISITO
Ter a pessoa idosa como público alvo; 
Lotado nas unidades de assistência à saúde;
Preferencialmente servidor efetivo.
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Projeto de intervenção;
Diagnóstico local; compreender as situações de saúde; priorizar  os
problemas mais necessários de intervenção;
Visa a implementação de mudanças e/ou melhorias nos espaços de
atuação, as quais tem governabilidade.

(MT, 2022, p.67)

TCCTCC



METODOLOGIA

Análise crítica; construção coletiva de conhecimentos
 >>  Interdisciplinarização dos saberes.

>Participação ativa frente às situações do cotidiano; 
>Realidade local;
>Competências na solução de problemas.  

 Processo de ensino-aprendizagem primando pela troca de
conhecimento e experiências; 
Dinâmica dialógica, reflexivo-crítica no desenvolvimento e
aprimoramento de potencialidades;
Habilidades críticas voltados para o atendimento
qualificado, digno e respeito à população idosa.

Aprendizagem baseada em casos;
Diagnóstico loco-regional; 
Inserção da equipe multiprofissional e interprofissional, nos
diversos cenários da Gerontologia;

>>Multidimensionalidade do envelhecimento (capacidade
funcional da pessoa idosa).

(MATO GROSSO, 2022).

Os momentos de dispersão 
> Atividades programadas e orientadas para desenvolver

no seu retorno à realidade profissional. 
> Oportunizará a continuidade teórico, individual e
coletiva e exercício do trabalho multiprofissional e

interprofissional na sua realidade. 



Qualificação
profissional

Atividade de extensão  Jornada em
Gerontologia

Aprimorar aprimorar o processo
de educação em trabalho

interprofissional, articulação,
organização de trabalho

científico, compartilhamento de
conhecimento e divulgação da

importância da qualificação
profissional e atenção

qualificada na saúde da pessoa.

ARTICULAÇÃO E
PARCERIA ENGAJAMENTO

 Convidar profissionais de
outras instituições que tenha a

população idosa como
demanda;

Proporcionando dessa forma
o trabalho intersetorial e

transdisciplinar. 

 Síncrona com concentração
presencial em Cuiabá - MT;

Mobilização para   que os
profissionais do SUS no

possam ter acesso, reforçando
a continuidade do processo
de educação permanente na

área de Gerontologia no
Estado.



 > Os candidatos às vagas deverão buscar a manifestação de interesse e disponibilidade junto à gestão local;

 > Candidatos que se enquadram no critério de Pessoa com Deficiência (PCD) deverão apresentar documento
comprobatório válido;

> Caso as vagas não sejam todas preenchidas a coordenação do Curso poderá redistribuí-las, mantendo os
critérios atribuídos no processo de seleção;

Mais detalhes serão apresentados no Edital de seleção.



Cronograma Atividades preparatórias para realização do curso

Seleção de docentes para elaboração do projeto > maio-agosto /2023
Reuniões com docentes - elaboração de projeto> setembro -outubro/2023
Elaboração do Projeto > novembro - maio/2024
Apresentação do Projeto na CIES > maio - junho/2024
Análise do projeto pela COGEPE > julho/2024
Elaborar Editais julho > agosto/2024
Submissão do Projeto ao Conselho Escolar > agosto/2024
Publicar Edital de seleção de alunos > outubro/2024
Resultado Preliminar seleção de alunos > novembro/2024
Seleção de docentes / Orientadores outubro > novembro/2024
Recurso > dezembro/2024
Resultado Final > dezembro/2024
Matrícula > fevereiro/2025
Reuniões para elaboração dos planos de Ensino e enlaces pedagógicos 

   > fevereiro/2025
Aula Inaugural > março/2025
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